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RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo analisar os procedimentos de precificação utilizados por artesãs de 

duas associações da Zona Norte de Natal/RN, ASCOBEM e a Associação de Mulheres do Santa 

Catarina, com o intuito de buscar informações sobre os artesãos participantes da pesquisa, se com o 

conhecimento de custos que possuem, estão capacitados para precificar seus produtos, levando em 

conta os custos envolvidos no processo de produção de seus artesanatos aplicou-se um questionário 

quanti-qualitativo, adaptado de estudos anteriores, de pesquisa descritiva de campo com 28 artesãs. 

Os resultados indicam que, embora a maioria das artesãs reconheça os principais custos envolvidos 

na produção do artesanato, a precificação adotada é, em geral, realizada de forma intuitiva e sem 

um cálculo preciso dos custos. As artesãs tendem a definir o preço final com base em uma margem 

de lucro desejada, muitas vezes desconsiderando os custos reais de produção. A pesquisa evidenciou 

a necessidade de capacitação das artesãs em relação à gestão de custos e à formação de preços, a 

fim de que possam estabelecer uma precificação mais justa e competitiva para seus produtos, 

contribuindo para a sustentabilidade de seus negócios. 

 

Palavras-chave: custos; artesanato; precificação. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The study aimed to analyze the pricing procedures used by artisans from two associations in the 

North Zone of Natal/RN, ASCOBEM and the Women's Association of Santa Catarina, in order to 

seek information about the artisans participating in the research, if with the knowledge of costs they 

have, they are able to price their products, Taking into account the costs involved in the production 

process of their handicrafts, a quantitative-qualitative questionnaire was applied, adapted from 

previous studies, from descriptive field research with 28 artisans. The results indicate that, although 

most artisans recognize the main costs involved in the production of handicrafts, the pricing adopted 

is, in general, carried out intuitively and without a precise calculation of costs. Artisans tend to set 

the final price based on a desired profit margin, often disregarding the actual costs of production. 

The survey highlighted the need for training artisans in relation to cost management and pricing, so 

that they can establish a fairer and more competitive pricing for their products, contributing to the 

sustainability of their businesses.  

 

Keywords: costs; handicrafts; Pricing.   
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização do problema  

No cenário econômico, a contabilidade de custos é um instrumento gerencial para a tomada 

de decisões, pois seu uso tende a auxiliar no crescimento das empresas, reunindo e disponibilizando 

informações relevantes, com a finalidade de se tornar um componente essencial para o sucesso 

empresarial sendo um diferencial entre as alternativas que podem ajudar no desenvolvimento das 

empresas (Cruz et. al, 2015). 

Segundo Da Silva Filho (2022) por uma necessidade a Contabilidade de Custos surgiu no 

século XVIII durante a Revolução Industrial, pois as empresas em sua maioria estavam deixando 

de ser comerciais tornando-se industriais, com as alterações significativa na área de atuação das 

empresas, a avaliação do estoque precisou passar por mudanças.  

Conforme Alves da Silva Filho (2022) as empresas começaram a produzir seus produtos e 

o sistema contábil vigente, que no tempo era a contabilidade financeira, tornou-se ultrapassado para 

o controle da produção. As mudanças resultantes deste sistema deram origem à Contabilidade de 

Custos. 

Segundo Kotler (2000; apud Rosadas e Macedo, 2018, p. 10) todas as instituições devem 

estabelecer valores para seus produtos e serviços. Durante a história, os preços foram estabelecidos 

através da negociação entre quem compra e quem vende. Estabelecer um preço uniforme para todos 

os consumidores é uma concepção relativamente recente, que emergiu com o avanço do comércio 

varejista em larga escala, no final do século XIX.  

Sendo assim Para Churchill Jr e Peter (2000; apud Rosadas e Macedo, 2018, p. 10) os 

administradores devem desenvolver táticas de precificação para apoiar as metas organizacionais de 

posicionamento do produto ou serviço, alcançar níveis pretendidos de receita e lucro, competir no 

mercado em termos de preço, garantir a sobrevivência da empresa e atingir um padrão de 

compromisso social Churchill Jr e Peter (2000; apud Rosadas e Macedo, 2018, p. 10). 

No tocante ao artesanato a literatura sobre sua precificação revela uma complexa 

intersecção entre conhecimento, prática e valorização dos produtos artesanais. Noronha (2012) 

inicia essa discussão ao observar que as artesãs enfrentam desafios distintos na atribuição de preços 

a seus produtos. A pesquisa destaca a importância de considerar não apenas os custos da matéria-

prima, mas também o tempo investido na produção e a durabilidade dos produtos, refletindo uma 

construção de valor que se manifesta na circulação dos artefatos. Essa análise inicial já sugere que 

a precificação é um processo complexo, que vai além de uma simples formulação numérica. 
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Para Santana et al. (2022, pag. 03) “o artesanato é uma produção criativa que expressa a 

diversidade cultural material e imaterial de um povo” e que no caso do artesanato brasileiro essa 

atividade se destaca por conta da diversidade cultural, valorização identitária e sua vinculação com 

o desenvolvimento social, econômico e sustentável das localidades.  

Ainda segundo Sidcley et al. (2015, pág. 07) a cidade de Natal/RN, “onde o novo e o antigo 

convivem em harmonia, vem assumindo nos últimos anos, uma posição de destaque no turismo 

nacional, particularmente no Nordeste”, com isso certamente, a história da cidade abriu um amplo 

caminho para o seu reconhecimento e valorização como uma cidade voltada principalmente para o 

turismo, oferecendo grandes atrativos para atrair visitantes de várias regiões, nacionais e 

internacionais. 

Segundo a Secretaria de Estado do Turismo do Rio Grande do Norte (Setur-RN) em relação 

ao turismo local, a capital do estado do Rio Grande do Norte, Natal, dentre as cinco capitais do 

Nordeste foi a que mais movimentou passageiros no primeiro semestre do ano de 2023, destacando-

se como a líder, com o maior percentual de crescimento, cerca de 1.122.637 (5%), em relação ao 

mesmo período do ano passado, sendo que o número de visitantes internacionais no Rio Grande do 

Norte apresentou um crescimento de 82,3% no mesmo período, 

Para Marques e Cordeiro (2015, pág. 03) o turismo local é de suma importância para a 

atividade do artesanato, pois é “visto como uma atividade geradora de capital, em que governantes 

de diferentes países passaram a investir, apoiando inclusive a elaboração e a implantação de políticas 

de desenvolvimento”. 

Por fim, considerando que a capital do Estado é um polo de forte investimento em turismo, 

com ações implementadas pelo poder público e incentivos promovidos pelo poder público, surge 

uma questão importante. Diante do exposto, tem-se o seguinte problema de pesquisa:  Quais os 

procedimentos de precificarão adotados pelas artesãs participantes da pesquisa, com o 

conhecimento de custos que possuem, estão capacitados para precificar seus produtos, levando em 

conta os custos envolvidos no processo de produção de seus artesanatos. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral  

 A pesquisa tem como objetivo principal, analisar os procedimentos de precificação adotados 

pelas integrantes das associações ASCOBEM e Associação de Mulheres do Santa Catarina, 

localizadas na Zona Norte de Natal/RN. 
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1.2.2 Objetivos Específicos 

Para alcançar este objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

• Identificar o perfil dos artesãos envolvidos na produção dos artesanatos; 

• Identificar as informações utilizadas pelas artesãs para definir os preços de venda de seus 

produtos; 

• Analisar a metodologia de cálculo utilizada pelas artesãs para determinar o preço final dos 

produtos; e 

• Verificar a existência de registros dos custos e preços de venda dos produtos artesanais. 

1.3 Justificativa do estudo 

Analisando a importância de garantir lucratividade e competitividade para as artesãs, à luz 

da literatura contábil, revela um panorama significativo sobre como a contabilidade se insere na 

gestão dos negócios desse público. Dos Reis et al. (2017), destaca a contabilidade como uma 

metodologia essencial para o controle do patrimônio e gerenciamento das empresas. A obra enfatiza 

que, em um cenário econômico em constante mudança, as empresas precisam de informações de 

qualidade e complexidade para se adaptarem e prosperarem. Essa abordagem é particularmente 

relevante para as artesãs, que, ao entenderem a finalidade da contabilidade, podem obter um 

posicionamento mais claro frente aos desafios do mercado.  

Sendo assim o estudo é necessário para avaliar se diante de todas a ações apresentadas, 

como: leis de apoio e fomento a cultura apresentadas neste trabalho e demais ações voltadas para a 

atividade artesã, estão sendo proveitosas para a atividade e se os artesãos estão conseguindo garantir, 

lucratividade e competitividade. 

2 REFERENCIAL TEORICO  

2.1. Contexto histórico do artesanato 

Ao traçar um percurso do artesanato em um contexto mais amplo, a história fornece 

informações e evidências de que os primeiros artefatos criados pelo ser humano eram artesanais. 

Segundo Holanda (2009; apud Castilho, et al 2017, pág. 02) isso pode ser observado no Neolítico 

(6.000 a.C.), época em que o homem “aprendeu a polir a pedra, a fabricar a cerâmica, e descobriu a 

técnica de tecelagem das fibras animais e vegetais”. 

Mais tarde esse trabalho foi centralizado em locais denominados oficinas, onde um 

pequeno grupo de aprendizes coabitava com o artesão-mestre, que detinha todo o saber técnico. 

“Este oferecia, em troca de mão de obra barata e fiel, conhecimento, vestimentas e comida” 

(Holanda, 2009; apud Castilho, et al 2017, pág. 03). 
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Para Costa (2012) no Brasil, o surgimento do artesanato ocorreu na mesma época entre as 

várias tribos indígenas que habitavam nosso país, que com o advento da revolução industrial no 

século XVIII foi substituído por produtos industrializados em larga escala no cotidiano das famílias. 

No que tange a implantação de políticas de apoio e de desenvolvimento a cultura, que é 

onde está incluído o artesanato, pode-se citar a criação da lei de incentivo e fomento à cultura do 

Estado do Rio Grande do Norte, conhecida como Lei Câmara Cascudo (LCC), criada sob o n° 7.799, 

em 30 de dezembro de 1999, mais precisamente em seu art. 2º, inc. I “a” o qual visa promover o 

incentivo à pesquisa, ao estudo, à edição de obras e à produção das atividades artístico-culturais 

(Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, 1999).  

Outra lei instituída no ano de 2022 é a Lei Nº 11.313, de 22 de dezembro de 2022 a qual 

institui o Plano Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte (PEC/RN) e dá outras providências 

(ALRN, 2022). A referida lei em conjunto com a Lei Câmara Cascudo visa fomentar e promover as 

mais diversas e possíveis ações culturais, entre elas o artesanato Potiguar.  

Leal (2011, pág. 23) relata a seguinte: 

 

Mesmo contando com o apoio de instituições de fomento, as cooperativas, associações e 

artesãos encontram dificuldades em manter a produção, seja pela descontinuidade das 

ações, dificuldade de absorção de novas tecnologias/conhecimentos, desenvolvimento de 

novos produtos, ou pela pouca ou nenhuma habilidade para a comercialização. (Leal, 2011, 

pág. 23). 

 

Em outra vertente temos o Programa do Artesanato Brasileiro (PAB) que foi criado pelo 

Decreto de 21 de março de 1991. Originalmente vinculado ao Ministério da Ação Social, o PAB 

tem o objetivo de coordenar e desenvolver atividades que visem a valorizar o artesão brasileiro, 

elevando o seu nível cultural, profissional, social e econômico, além de desenvolver e promover o 

artesanato e a empresa artesanal. (Brasil, 2023).  

De acordo com o DECRETO Nº 9.745, DE 8 DE ABRIL DE 2019, o Programa é gerido 

pela Secretaria da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte e do Empreendedorismo do 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria Comércio e Serviço. O PAB é responsável pela 

elaboração de políticas públicas em nível nacional. Para tanto, conta com a parceria das 

Coordenações Estaduais de Artesanato, unidades responsáveis pela intervenção e execução das 

atividades de desenvolvimento do segmento (Brasil, 2023). 

No Rio Grande do Norte o Programa é gerido pela Secretaria de Estado do Trabalho, da 

habitação e da assistência Social – (SETHAS), através do Programa do Artesanato do Estado do Rio 

Grande do Norte (PROARTE-RN), instituído pela Lei Complementar Nº 599, de 31 de julho de 
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2017, tem por finalidade fortalecer e fomentar o desenvolvimento do artesanato potiguar, de forma 

integrada com o turismo e a cultura, visando a melhoria das condições de vida dos artesãos e 

preservando os aspectos culturais e ambientais do Estado (Sethas, 2023). 

O Gráfico 01 a seguir representa o volume de vendas dos estados brasileiros no ano de 

2022 nas feiras de artesanato realizadas no território nacional. 

Gráfico 01 – Volume de vendas do artesanato no ano 2022 

 

FONTE:  SICAB - 2023  
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05 de setembro de 2023 é de 206.168 (duzentos e seis mil e cento e sessenta e oito) artesãos em todo 

o Brasil, sendo que deste total 11.105 (onze mil cento e cinco) artesãos são do Rio Grande do Norte, 

o qual ocupa nesta data a 7ª posição no ranking nacional, vale ressaltar que essas informações não 

englobam cadastros de artesãos com carteira cancelada ou suspensa, bem como não distingue os 

tipos de artesanatos produzidos (Sicab, 2023).  
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Apesar dessa colocação no ranking nacional em número de artesãos observa-se que o 

gráfico 01 demonstra que o Rio Grande do Norte atingiu um volume de vendas de R$ 161.187,00, 

ocupando assim a 20ª colocação, representando 1,91% do montante em 2022 que foi de R$ 

8.439.609,31 ficando atras de Estados como o do Amapá que em número de artesãos representa 

apenas a penúltima colocação no ranking nacional com 990 artesãos, mas em volume de vendas no 

ano de 2022 chegou a R$ 174.764,10, representando 2,07%  do montante e ocupando a 18º posição 

em vendas no ano de 2022. 

Simon (2016) reforça a ideia de que a administração de custos é uma ferramenta essencial 

para a sustentabilidade do negócio artesanal. A coleta e análise de dados financeiros permitem que 

os artesãos identifiquem oportunidades de otimização, aumentando a rentabilidade de suas vendas. 

No entanto, o autor também aponta que a administração de custos deve ser acompanhada por uma 

compreensão do valor percebido pelo consumidor. 

O artigo de Machado (2018) discute o conhecimento prático dos artesãos como um ativo 

que se desenvolve ao longo do tempo, sugerindo que a capacitação contínua é necessária para que 

eles consigam precificar seus produtos de maneira eficaz. A transmissão de conhecimento entre 

artesãos é apresentada como uma forma de fortalecer a capacidade de precificação e, 

consequentemente, a viabilidade econômica de suas atividades. 

Cezar e Fantinel (2018) ressalta que, embora os artesãos possuam algum entendimento 

sobre custos, muitos enfrentam barreiras significativas que dificultam a valorização de seu trabalho. 

A articulação em redes de cooperação é sugerida como uma estratégia para superar essas barreiras, 

permitindo que os artesãos desenvolvam suas habilidades de precificação em um ambiente de apoio. 

Diante desses dados e com a presença significativa do Rio Grande do Norte no cenário 

nacional em número de artesãos, mas com valores arrecadados com vendas mais baixo que Estados 

que possuem um número menor de artesãos cadastrados, se faz necessário uma análise a respeito do 

conhecimento de nossos artesões na precificação e processo de formação do preço de seus produtos 

os quais serão realizados através de uma pesquisa quantitativa/qualitativa através de questionário, 

tendo por base estudos anteriores realizados por outros autores, adaptando-os para nossa realidade 

atual. 

2.2. Receita 

Para Santos et al. (2013), as receitas representam todas as entradas de capital provenientes 

da prestação de serviços ou comercialização de produtos. O que segundo a Associação Americana 

de Contabilidade (1957, apud Santos et al. 2013, pág. 05), “receita é a expressão monetária dos 

produtos ou serviços agregados transferidos por uma empresa a seus clientes num período”.  
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Segundo o CPC 30 R1 “a receita surge no curso das atividades ordinárias da entidade e é 

designada por uma variedade de nomes, tais como vendas, honorários, juros, dividendos e royalties” 

Para Nedeff (2024, pág. 08) a receita pode ser definida como “ingresso definitivo (sem 

quaisquer reservas ou condições), presuntivo de riqueza, no patrimônio de quem o recebe (titular), 

sem prévia destinação à outra pessoa, munido de pronta disponibilidade para uso e fruição”.  

2.3. Gasto 

Conforme a literatura o Gasto pode ser entendido como: “Compra de um produto ou serviço 

qualquer, que gera sacrifício financeiro para a entidade (desembolso), sacrifício esse representado 

por entrega ou promessa de entrega de ativos (normalmente dinheiro)” (Martins 2003, pág. 17).  

O Gasto insinua desembolso, mas são conceitos distintos, pois ainda segundo Martins (2003, 

pág. 17) desembolso é, “Pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço”. 

2.3.1. Investimento 

O investimento é um “gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis 

a futuros períodos”, Martins (2003, pág. 17). Neste mesmo sentido, Berbel (2003, pág. 22) ressalta 

que investimentos são os “gastos com a obtenção de bens de uso da empresa e, principalmente, 

aqueles destinados à produção (máquinas e equipamentos, veículos, móveis e utensílios, materiais 

etc.)”. 

Sendo assim conforme aos autores todos os sacrifícios realizados na compra de bens ou 

serviços (despesas) que são "armazenados" no Ativo da empresa para serem baixados ou 

amortizados quando da sua venda, consumo, desaparecimento ou desvalorização são 

especificamente categorizados como investimentos. 

2.3.2. Custo 

Para Dias e Da Silva Pereira (2022) os custos representam os gastos associados a todos os 

aspectos que contribuem para a criação de um novo bem ou serviço. está intrinsecamente ligado à 

contabilidade e é de vital importância para a formação de produtos. Ele engloba todos os gastos 

associados à produção de um bem ou serviço, começando pelo investimento em matéria-prima. 

Ainda para os mesmos autores a classificação dos custos, com relação a unidade produzida pode ser 

classificada em três eixos principais: custos direto, indiretos e fixos, valor percebido pelo 

consumidor e estratégias de mercado. 

Sendo assim conforme Dos Santos (2018, pág. 25) considera-se custo direto “aquele que 

pode ser identificado de maneira fácil e mensurado adequadamente ao objeto de custo em causa, ou 

seja, podem ser mensurados através dos consumidores finais, quando analisados de forma 

individual”. 
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Para Martins (2003) os custos indiretos não oferecem condições de uma medida objetiva 

sendo realizada de maneira estimada e que algumas vezes é realizado de forma arbitraria, pois, estes 

produtos representam um pequeno valor agregado em relação ao custo total, sendo que estes gastos 

beneficiam a fabricação de vários produtos ao mesmo tempo (Ribeiro 2013).  

Ainda conforme Ribeiro (2013) custos indiretos não podem ser atribuídos diretamente a 

um único produto e incluem despesas gerais, como aluguel do espaço de trabalho, contas de serviços 

públicos. A alocação adequada desses custos é fundamental para garantir que o preço cubra todas 

as despesas associadas à operação do negócio. 

2.3.3. Despesa 

Iudícibus (2000, p.155, apud Furuta et al, 2004, pág. 02), define despesa como sendo “a 

utilização ou o consumo de bens e serviços no processo de produzir receitas”. Para o autor em termos 

gerais, pode-se afirmar que a principal causa de despesa é o esforço contínuo para gerar receita, uma 

vez que a despesa é um resultado da receita. 

O FASB, no parágrafo 80 do SFAC nº 6, define despesas como “saídas ou outros usos de 

ativos ou ocorrências de passivos (ou uma combinação de ambos) para entregar ou produzir bens, 

para prestar serviços, ou a executar outras atividades que representam as operações principais em 

andamento da entidade”. 

Despesa é a uso ou consumo de ativos necessários para a continuidade das operações da 

empresa, normalmente utilizados com a finalidade de gerar receita. Este conceito é amplo, pois 

abrange tanto as despesas diretamente relacionadas à obtenção de receita quanto as relacionadas ao 

período, que não implicam necessariamente um esforço para a produção de uma receita (Dos Santos, 

2018). 

2.4. Preço e Valor 

2.4.1. Preço 

Para Churchill Jr. e Peter (2013) apud Milan et al., (2016, pág. 05), “o preço é conceituado 

como a quantidade de dinheiro que deve ser dada em troca para se adquirir a propriedade ou o direito 

ao consumo ou à utilização de um produto ou serviço”, definindo um marco para finalizar uma 

transação entre os participantes, e ainda assim podendo ter uma visão para os compradores e outra 

para os vendedores. 

Já para Beulke e Mattuella (2007, pág. 01) “o preço pode ser visto como sendo um fenômeno 

representado por um coeficiente de escolha, incidente na ação econômica da sociedade”, pois 

quando o consumidor foca no processo de compra o preço se torna uma medida exata da preferência 
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na compra de determinado bem. Ainda para estes esses mesmos autores “o valor representa a relação 

entre o benefício percebido e o preço do produto, estando os consumidores dispostos a efetuar a 

transação sempre que esse for, no mínimo, maior ou igual à unidade”. 

2.4.2. Valor  

Segundo Ito, Hayashi Júnior, Gimenez e Fensterseifer (2012, pág. 07) definem valor em 

duas naturezas distintas tais como: o valor de uso que “ao ter uma utilidade específica, satisfaz as 

necessidades de uma pessoa ou firma”, e valor de troca que “trata-se de um conceito econômico que 

se refere ao preço de um bem ou serviço”. Podendo variar dependendo do contexto situacional, 

como a oferta e a demanda no mercado, podendo ainda sofrer influência devido quantidade de 

trabalho necessária para produzir um produto. 

Diante das afirmações apresentadas inferir-se que a formação de preço é um aspecto crítico 

do profissionalismo em qualquer unidade de produção atrelado ao valor simbólico que segundo o 

Sebrae (2016, pág. 43) “Quanto maior o valor simbólico de um produto, menor é a importância dos 

custos na formação do preço final. No entanto, é essencial conhecer e controlar esses custos” 

A precificação do artesanato é uma tarefa complexa que envolve uma série de fatores que 

devem ser considerados para que o preço final reflita tanto o valor do produto quanto a sua 

viabilidade econômica (Martins et al, 2024).  

2.4.3. Valor Percebido pelo Consumidor 

 

O valor percebido é a “avaliação geral pelo consumidor da utilidade de um produto baseado 

em percepções do que é recebido e do que é dado” Zeithaml (1988 apud Brei e Rossi, 2005, pág. 

09).  

Para Scharf, e Soriano-Sierra (2008, pág. 11) “o preço que os compradores estão dispostos 

a pagar pelo produto ou serviço” é o método pelo qual o valor gerado pela empresa pode ser 

calculado. Quando o valor criado pelas atividades é maior do que o custo do seu desempenho, o 

negócio é rentável. O valor percebido é influenciado por diversos fatores, tais como: 

A Unicidade e Originalidade dos produtos artesanais geralmente são únicos e representam 

um desafio para a produção em massa já que cada produto é único e traz consigo sua carga de 

características singular relacionado ao seu contexto, o que pode aumentar seu valor percebido 

(Borges 2011 apud Cantalice et al., 2018). 

Qualidade e Acabamento: O nível de qualidade do artesanato e o cuidado colocado na sua 

elaboração podem justificar um preço mais alto. “Em países desenvolvidos, as atividades artesanais 
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geram, normalmente, produtos de qualidade superior e de alto valor agregado, contribuindo 

fortemente no crescimento econômico e para o bem-estar social de inúmeras pessoas” (Lemos, 

2011, pág. 32). Ainda conforme o autor a Finlândia e a Dinamarca são exemplos de países que 

mantém essa relação próxima com o artesanato e onde essa atividade é altamente sofisticada, 

destacando-se pela inovação e design criativo, arrojado e moderno. 

História e Tradição: “O estudo dos antecedentes sociais do comportamento do consumidor 

pode oferecer subsídios para uma compreensão mais aprofundada do processo de valoração de bens 

e serviços” (Sauerbronn; Ayrosa e Barros; 2009, pág. 08), sendo assim produtos que carregam uma 

história cultural ou tradição específica podem ter um valor emocional que influencia a disposição 

do consumidor em pagar. 

2.5. Estratégias de Mercado 

 

A evolução dos mercados de artesanato reflete as mudanças nas demandas dos 

consumidores, com os produtos tradicionais ganhando valorização urbana e se expandindo além das 

fronteiras locais (Vargas e Cancelier, 2018). 

Para Diniz; Diniz (2009) relata que para garantir uma redução nos custos e garantir preços 

mais competitivos no mercado nacional é preciso aliar a qualidade da matéria prima e a qualidade 

do produto em uma maior escala de produção, não sendo suficiente apenas a questão da 

originalidade do produto fabricado. 

Keller (2015) destaca a importância de entender a cadeia de valor do artesanato. E que esse 

conhecimento pode ajudar empresas e cooperativas a otimizar seus processos de produção, melhorar 

a qualidade do artesanato local e aumentar a lucratividade dos artesãos Ao se concentrar na dinâmica 

da cadeia de valor, estes artesãos podem se posicionar melhor no mercado, tudo isso atrelado ao 

desenvolvimento de políticas por parte do poder público, apoio econômico aos artesãos, preservação 

cultural e promoção de práticas sustentáveis, todas cruciais para melhorar a economia do artesanato 

contemporâneo. 

2.6. Metodologias de Precificação 

Para o Sebrae (2022) a atividade de precificação pode ser vista como uma tarefa em que o 

negócio estabelece o preço a ser cobrado ao público pelos serviços e/ou produtos oferecidos. Neste 

procedimento, várias informações sustentam a decisão, como a previsão da margem de lucro e os 

gastos necessários para produção do artesanato.  
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Ainda segundo Sebrae (2022) existem diferentes metodologias que podem ser aplicadas na 

precificação do artesanato, e é importante que o artesão escolha aquela que melhor se adequa à sua 

prática e ao mercado que está inserido.  

2.6.1.  Preço baseado em custos (Mark-up) 

O termo Mark-up tem origem no inglês e significa "marcar acima", quando analisado em 

termos gramaticais separados; por outro lado, a combinação desses termos resulta na expressão 

"aumento do preço (Siqueira et al. 2019, pág. 06). 

Para o Sebrae (2023) o mark-up, se trata de uma metodologia com o potencial de definir 

os valores de comercialização com base nos custos variáveis e fixos. Incluindo neste cálculo de 

margem de lucro, impostos, aluguel do espaço onde está sendo realizada a produção, salários etc., 

com isso identificando um preço que cubra todas essas despesas e ofereça também o lucro projetado.  

Ainda segundo o Sebrae (2022), o multiplicador utilizado para os custos não equivale a 

uma margem de lucro real, mas somente a uma estimativa de lucro, pois os valores praticados pelos 

concorrentes não são levados em consideração. 

Para Siqueira et al. (2019) o Mark-up multiplicador representa quanto é multiplicado pelos 

custos variáveis para a obtenção do preço de venda. Ainda segunda a autora quando não se conhece 

o preço de venda, mas sim as taxas percentuais de todos os custos e despesas fixas, despesas 

variáveis e o lucro desejado, pode-se utilizar da fórmula: 1/1 - (soma das taxas percentuais).  

Já Medeiros (2021) O Mark-up divisor demonstra qual percentual os custos variáveis 

representam sobre o preço de venda. Se não houver o preço de venda, mas sim as taxas percentuais, 

ou seja, o somatório das taxas de custos, despesas fixas e variáveis e o lucro desejado, utiliza-se a 

seguinte formula: 1 – (soma das taxas percentuais). 

Vizzotto et al. (2024; apud Megliorini, 2012) explica que o mark-up consiste em uma 

margem, que em regra é expresso em índice ou percentual, e adicionado ao custo do produto, na 

qual esse custo irá variar dependendo do método de custeio utilizado. 

Os métodos de custeio tradicionais são amplamente utilizados na contabilidade gerencial, 

com destaque para o custeio por absorção, que consiste em alocar todos os custos de produção, 

diretos e indiretos, aos produtos fabricados (Ribeiro Sanches Silva et al. 2024). Além disso, o custeio 

variável é outra abordagem comum, onde pode-se mencionar que atribui aos produtos somente os 

custos diretos e/ou indiretos variáveis e as despesas variáveis (Reginato e Collatto, 2005).  
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Já a filosofia de custeio total considera os custos indiretos fixos relacionados com a 

produção como parte dos custos dos produtos. Todos os custos fixos e variáveis do período são 

alocados aos produtos baseados no volume de produção (Giuntini, 2002). Por fim, o custeio baseado 

em atividades (ABC) é uma técnica mais recente, que busca identificar e alocar os custos às 

atividades realizadas, proporcionando uma visão mais detalhada e precisa dos custos envolvidos no 

processo produtivo (Gonçalves, 2022). 

2.6.2. Margem de contribuição 

Para Fischer et. al, (2006, pág. 04) “O sistema de custeio variável incorpora o conceito de 

margem de contribuição, que elimina da análise de custos dos produtos, os custos indiretos, ficando 

o custo da produção vendida atribuído apenas pelos custos variáveis e diretos”. O autor ainda destaca 

que o custeio variável é meramente uma ferramenta gerencial e que não é aceito pela legislação 

fiscal, por   

Segundo o Sebrae (2022) a precificação de mercadorias com base na margem de 

contribuição demonstra uma realidade mais precisa em relação aos gastos do negócio. 

Representando, em percentual, o valor de contribuição aos "gastos do negócio", abrangendo o preço 

de venda, os impostos e o preço de compra.  

Para Pissinati e Dias (2022)  margem é a diferença entre o preço pelo qual um produto ou 

serviço é vendido relacionados aos custos e despesas envolvidos na sua produção e comercialização 

e contribuição é a parcela do lucro gerado por cada produto que ajuda a cobrir os custos e despesas 

fixos da empresa, ou seja, a margem de contribuição é o percentual do lucro de cada produto que 

vai para o pagamento de outras despesas e tem como objetivo cobrir os custos de forma que gere 

lucro para a empresa. 

Ainda para Pissinati e Dias (2022) para calcular a Margem de Contribuição, é necessário 

incluir o valor das vendas e subtrair os custos variáveis e despesas variáveis, ou seja; 

𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 = 𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑑𝑎 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑎 − (𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠) 

2.6.3. Precificação Baseada em Valor Percebido 

Para Noble e Gruca, Ingenbleek e Van der Lans (1999; 2013; apud Milan et al. 2016, p. 419) 

A precificação baseada no valor percebido pode ser definida como o valor percebido de uma oferta 

em um grupo de clientes previamente estabelecido como o principal elemento para a determinação 

dos preços. Com a vantagem da visão do cliente, que pode, devido à complexidade de interpretação, 

resultar em preços elevados, o que é visto pelo autor como um ponto fraco. 
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2.6.4. Precificação baseada na concorrência 

Aqui, o preço é determinado em função dos preços praticados pelos concorrentes que 

oferecem produtos similares. Essa prática é comum em mercados saturados, onde o produto precisa 

competir diretamente com outros. Importante ressaltar que competir apenas por preço pode ser 

prejudicial, visto que pode gerar prejuízos futuros (Sebrae 2014). 

Diante dos métodos de precificação apresentadas, tanto para o Sebrae (2023) quanto para 

(Pissinati e Dias; 2022) verificou-se que o método de precificação por Margem de contribuição é o 

mais vantajoso para ser utilizado, pois permite demonstrar a saúde financeira da empresa, facilitando 

a tomada de decisão do gestor e ainda podendo apresentar maior precisão em relação aos gastos do 

negócio. 

Com base nas definições citadas pelos autores verifica-se que para garantir a 

sustentabilidade econômica do negócio, o preço deve não apenas cobrir os custos, mas também 

refletir o valor que o produto representa para o consumidor. Ao aplicar esses conceitos de forma 

integrada, artesãos poderão estabelecer preços que valorizem seu trabalho e promovam a viabilidade 

de seus empreendimentos. 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

Analisando materiais já publicados sobre estratégias de precificação no setor de artesanato 

e  focando em práticas de formação de preço, o trabalho apresentado foi baseado na aplicação de 

um questionário com uma abordagem quanti-qualitativa de pesquisa descritiva de campo, adaptado 

de um estudo realizado por Leite (2021), na qual o atual estudo visa analisar o trabalho das artesãs 

de duas associações localizadas na zona norte de Natal/RN, com o objetivo de identificar as 

estratégias de custeio e precificação utilizadas na definição do preço de venda de seus artesanatos. 

Além disso, pretende-se propor alternativas que possam auxiliar na melhoria do processo de 

definição do preço de venda. 

Segundo Engel e Silveira (2009, pag. 69) o questionário é: 

(...) um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de 

perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante, sem a presença 

do pesquisador. Objetiva levantar opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas. A linguagem utilizada no questionário deve 

ser simples e direta, para que quem vá responder compreenda com clareza o que 

está sendo perguntado. (Engel e Silveira, 2009, pag. 69) 

Para Gatti (2002) a relação entre quantidade e qualidade não é totalmente desvinculada. Por 

um lado, a quantidade é uma tradução, um sentido atribuído à magnitude de um fenômeno, e por 

outro, ela necessita ser interpretada de forma qualitativa, pois sem uma referência, não possui 

significado.  
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O supracitado questionário foi divido em 5 tópicos descritos a seguir: 

1. PERFIL DO RESPONDENTE: Voltado para dados como idade e grau de instrução; 

2.  PERFIL DO NEGÓCIO: Com perguntas relacionadas a atividade desenvolvida; 

3. MAPEAMENTO DO PROCESSO DE FORMAÇAO DO PRODUTO: relacionados 

aos insumos utilizados nos produtos produzidos; 

4. CONHECIMENTOS SOBRE FORMAÇÂO DOS CUSTOS: com perguntas 

voltadas para a percepção sobre os custos envolvidos na produção de seus artesanatos e; 

5. FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA: com perguntas relacionadas ao processo de 

formação de preço de seus produtos. 

Flick (2004; apud Faria Rodrigues et al.) ressalta que a convergência destas metodologias 

confere credibilidade aos resultados, pois, além de uma ampla base teórica descritiva, os dados 

estatísticos validarão as observações, ao mesmo tempo que fundamentarão as informações obtidas. 

3.1. População e Amostra 

No presente trabalho, define-se como população o universo de artesãs de duas associações 

localizadas na zona norte de Natal/RN, mais especificamente, as artesãs da ASCOBEM - 

Associação do Bem-Estar da Mulher e a Associação de Mulheres do Santa Catarina que exercem as 

suas atividades.  

A escolha destas associações se deu devido a facilidade de acesso do autor as artesãs, bem 

como à disponibilidade, no sentido de facultar toda a logística necessária à coleta dos dados. 

Para Martins (2001) a população se define como sendo a totalidade de itens, objetos ou 

pessoas sob consideração já a amostra é uma parte dessa população que é selecionada para análise, 

consequentemente contextualizar a relevância do tema e fornecer uma visão geral do conteúdo que 

será abordado ao longo do trabalho, destacando a importância da definição de população e de sua 

amostra, bem como a sua aplicação prática em pesquisas científicas. 

Na coleta dos dados 28 artesãs responderam ao questionário apresentado para a pesquisa. 

Kara Junior (2014, pág., 01) relata que não é obrigatório que a população do estudo seja 

representativa do universo do quesito que será avaliado. A não ser que outros fatores sejam 

considerados importantes, devendo a pesquisa ser repetida por outros grupos de pesquisa em outras 

circunstâncias, segundo ainda o autor “O estudo de uma população pode avaliar todos os seus 

elementos ou apenas uma parte deles”, ainda segundo Fonseca e Martins (2012) a amostragem não 

probabilística não permite que inferências sejam generalizadas para a população estudada, pois não 

se pode estimar o erro amostral. 
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3.2. Tratamento dos dados 

Após a coleta dos dados, estes foram classificados de forma sistemática. Pois segundo 

(Lakatos; Marcone, 2003, pag. 166) antes da análise e interpretação, os dados devem seguir os 

seguintes passos: seleção, o qual trata do exame minucioso dos dados, codificação, que trata da 

técnica operacional utilizada para categorizar os dados que se relacionam e a tabulação que é a 

disposição dos dados em tabelas facilitando a interpretação dos dados obtidos. 

Os dados foram tratados com a ferramenta de edição de planilhas Microsoft Excel, utilizando 

tabelas e gráficos para uma melhor análise dos dados obtidos uma vez que facilita, ao leitor, a 

compreensão e interpretação rápida da massa de dados, podendo, apenas com uma olhada, apreender 

importantes detalhes e relações (Lakatos; Marcone, 2003, pag. 169). 

Sendo assim os dados obtidos foram tratados para em seguida realizar a descrição e tabulação 

dos dados a serem apresentados.   

4. ANÁLISE DOS DADOS  

A apresentação das informações está dividida conforme a estrutura do questionário 

utilizado, tendo como seções o Perfil do respondente; Perfil do negócio; Mapeamento do processo 

de formação do produto, Conhecimento sobre formação de custos e Formação do preço de venda. 

Sendo assim apresenta-se a base de dados obtida através da pesquisa de campo, juntamente com a 

sua análise e considerações finais. 

4.1. Perfil do Respondente 

A pesquisa foi realizada em duas associações de artesãs localizada na zona norte de Natal/RN 

no mês de novembro de 2023, com um total de 28 respondentes, sendo que estas artesãs têm uma 

média de idade de 63 anos, e que conforme a tabela 01 cerca de 85% dos respondentes estão acima 

dos 47 anos de idade, outra grande representatividade está nas idades entre 68 e 87 anos com uma 

representatividade de 46%, quase que a metade dos respondentes está enquadrada nesta faixa etária. 

Na faixa dos 28 e 37 anos apenas 01 (um) que equivale a 4% das respondentes, 02 (duas) que 

equivalem a 7% dos respondentes na faixa dos 78 a 87, e 0% na faixa etária de 18 a 25 anos. 

Tabela 01 – faixa etária dos respondentes              

Idade Nº de Pessoas % 

18-25 0 0 

28-37 1 4% 

38-47 3 11% 

48-57 5 18% 

58-67 6 21% 

68-77 11 39% 

78-87 2 7% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  
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Analisando a tabela 02 infere-se que cerca de 68% das artesãs participantes da pesquisa 

possuem o ensino médio completo e que 32% não possuem o ensino médio completo, dos quais 

18% possuem apenas o ensino fundamental, 7% possuem o ensono superior completo e 35 possuem 

o ensino superior incompleto. 

Tabela 02 – Grau de instrução 

Grau de instrução nº de Pessoas % 

Ensino fundamental 5 18% 

Ensino médio completo 14 50% 

Ensino médio incompleto 4 14% 

Ensino superior completo 2 7% 

Ensino superior incompleto 3 11% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Foi verificado com a análise do perfil do respondente que a produção do artesanato destas 

associações é realizada por pessoas com o perfil etário elevado e unicamente feminino, não sendo 

observado a participação, nessas associações, de pessoas mais jovens nesse processo, o que 

corrobora com pesquisa realizada pelo SEBRAE (2013), que em sua pesquisa 53% dos artesãos 

estão acima dos 50 anos de idade, o que não se diferencia muito das informações obtidas na tabela 

01 que cerca de 85% dos respondentes estão acima dos 47 anos de idade.  

Em se tratando de grau de instrução, representado na tabela 02, pode-se perceber que temos 

68% das artesãs participantes da pesquisa possuem o ensino médio completo, e que apenas 7% 

possuem o superior completo, contrastando com a pesquisa realizada pelo SEBRAE (2013), onde 

97% possuem nível médio completo e 42% dos entrevistados possuem nível superior completo. 

Constatou-se que a maneira mais comum de se relacionar com o mercado artesanal é por 

meio do conhecimento empírico que eles detêm sobre a área, devido ao seu baixo nível de 

escolaridade combinada ao extenso tempo dedicado à profissão. Isso pode ser comprovado pelas 

razões das artesãs não usarem instrumentos de gestão de custos e despesas. Eles afirmam possuir 

tudo em mente, seja através do controle mental ou de "olho". 

4.2. Perfil do Negócio 

Percebe-se pela tabela 03 que o tipo de artesanato mais praticado por estas artesãs destas 

duas associações é o bordado e a pintura, representando a um pouco mais que a metade do artesanato 

produzido, somando juntos um total de 67%, seguido da renda, crochê, tricô, entre outros que 

somados chegam a 34%. Neste quesito as artesãs podiam escolher mais de uma opção de artesanato 

produzido, que dentre elas algumas praticavam mais de um tipo de artesanato. 
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Tabela 03 – Tipos de artesanatos praticados  

Tipo de artesanato praticado Quantidade % 

Bordado 15 36% 

Pinturas 13 31% 

Outros 7 17% 

Renda 3 7% 

Crochê 2 5% 

Tricô 2 5% 

Total Geral 42 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Tendo como base a tabela 04 observa-se que mais da metade das artesãs possuem até 10 

anos na atividade totalizando 68%, de 11 a 30 anos de atividade representando 25% e 8% das artesãs 

com mais de 40 anos de atividade.     

Tabela 04 – Tempo da atividade  

Tempo na atividade Nº de pessoas % 

Até 10 anos  19 68% 

De 11 a 20 5 18% 

De 21 a 30 2 7% 

De 40 a 50 1 4% 

De 50 a 60 1 4% 

Total geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Quanto a formalização do negócio mais da metade das artesãs não é formalizada, ou seja, 

não possuem CNPJ próprio, totalizando 57%, já as que são formalizadas totalizam 32%, possuindo 

CNPJ próprio, e 11% não responderam à pergunta formulada, conforme verifica-se na tabela 05. As 

artesãs que não responderam ao quesito informaram que as associações pesquisadas possuem CNPJ 

próprio e que na maioria das vezes ao realizar compras utilizam esse CNPJ e em outras 

oportunidades para participar de feiras de artesanato. 

Tabela 05 – Formalização do negócio   

Formalização do negócio Nº de pessoas % 

não 16 57% 

sim 9 32% 

não respondeu 3 11% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Quanto a análise do item 4.2 que trata do perfil do negócio o que chamou a atenção foi o 

fato de apesar de ficar evidenciado a alta faixa etária dos participantes da pesquisa, estes em sua 

maioria estão a cerca de até 10 anos na atividade e quanto a formalização pouco mais da metade não 

é formalizada, com isso deixando de ter direitos e garantias assegurados pelo Governo Federal, pois 
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segundo o SEBRAE (2023) o Artesão formalizado tem a oportunidade de fechar contrato com 

empresas que compram artesanatos para revender em grande quantidade, uma vez que muitas delas 

optam apenas por pessoas que fazem a emissão de Nota Fiscal. 

Outro ponto há de se observar quanto a formalização é a possibilidade de em uma eventual 

inaptidão para o exercício do trabalho, este profissional, caso formalizado, tem o direito de utilizar-

se do auxílio por incapacidade temporária o que cobriria de certa forma suas despesas no período 

de afastamento do trabalho.    

4.3. Mapeamento do Processo de Formação do Produto 

Quando perguntado as 28 artesãs sobre os processos que seus produtos precisam passar, 

foi verificado que apenas 10 artesãs responderam à pergunta, mas de forma bem simples, conforme 

segue na Quadro 01. 

Quadro 01 – Quais os processos que seu produto precisa para passar para ficar acabado? Descreva 

pocesso: 

Repostas: 

 
1. Costurado, abanhado e bordado; 
2. Comprar o tecido e depois pintar; 
3. Compro a matéria prima para finalizar o produto; 
4. Bordado e costura; 
5. Primeiro desenha para depois pintar; 
6. Compro pincel, tinta e depois e começo o trabalho; 
7. Fabricar o produto com linha; 
8. Feito à mão; 
9. Bom acabamento; 
10. Riscar, pintar e bordar; 

 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023) 

Ainda relacionado ao mapeamento do processo de elaboração do produto, quando 

perguntado quesitos relacionados ao conhecimento de mão de obra terceirizada utilizada no 

processo, tempo gasto na elaboração do produto, uso de energia elétrica, água, transporte e internet, 

a tabela 06 demonstra que 75% das artesãs não fazem uso de mão de obra terceirizada na elaboração 

de seus produtos, sendo que 7% não respondeu ao quesito. Quando perguntado sobre o 

conhecimento sobre tempo gasto para a elaboração do produto 50% respondeu que não tem 

conhecimento desse tempo na elaboração do produto, e 46% têm conhecimento desse tempo gasto 

na elaboração. Já relacionados aos gastos, 57% dos respondentes informaram que existem gastos 

com energia elétrica, 54% não utilizam água, 50% têm gastos com transporte e 64% têm gastos com 

internet na elaboração de seus produtos. 
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Tabela 06 – Mapeamento do Processo de elaboração do produto 

Mapeamento do Processo de 

elaboração do produto 

Respostas 

Sim % Não % 
Não 

respondeu 
% 

Faz uso de mão de obra terceirizada 

na elaboração dos produtos? 
5 18% 21 75% 2 7% 

Tem conhecimento do tempo gasto 

para elaboração de seu produto? 
13 46% 14 50% 1 4% 

Existe na produção dos produtos 

gastos com energia elétrica? 
16 57% 10 36% 2 7% 

Existe na produção dos produtos 

gastos com água? 
13 46% 15 54% 0 0% 

Existe na produção dos produtos 

gastos com transporte? 
13 46% 14 50% 1 4% 

Existe na produção dos produtos 

gastos com internet? 
18 64% 10 36% 0 0% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado 2023 

No tocante ao mapeamento do processo de formação do produto percebe-se que não foi 

atingido um nível satisfatório de respostas, onde apenas 10 artesãs responderam ao questionamento, 

deixando a impressão que as que não responderam não sabiam descrever quais processos seus 

produtos passavam para atingir o nível de acabamento.  

Outro ponto importante para este quesito foi quando perguntado sobre o conhecimento 

sobre o tempo gasto para a elaboração do produto, onde se obteve um percentual de 50% que não 

possuem conhecimento desse tempo na elaboração do produto, ou seja, além da baixa quantidade 

de respostas sobre este quesito, a metade dos respondentes não consegue mensurar o tempo gasto 

em sua produção.  

Esse tempo é importante para a mensuração do valor do produto, o que segundo Martins 

(2003, pág. 95) “Mão-de-obra Direta é aquela relativa ao pessoal que trabalha diretamente sobre o 

produto em elaboração, desde que seja possível a mensuração do tempo despendido e a identificação 

de quem executou o trabalho, sem necessidade de qualquer apropriação indireta ou rateio”. 

4.4. Conhecimentos sobre formação dos custos 

Pode-se observar na tabela 07 no tocante aos conhecimentos sobre formação dos custos na 

produção dos produtos artesanais destas artesãs, que apesar de 75% das artesãs possuir 

conhecimento sobre as principais matérias-primas utilizadas na fabricação do produto, o que 

também ficou evidenciado foi que pouco mais da metade das artesãs, ou seja, 52% não consegue 

mensurar a quantidade de cada matéria-prima utilizada no processo de produção de seus produtos, 

outras 64% não é capaz de calcular o custo do serviço por hora na fabricação de seus produtos e 

68% não tem conhecimento da energia elétrica na produção de seus produtos.  
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Nesse contexto Martins e Gimenes, (2012) ressalta a importância de medir com precisão as 

matérias-primas para possibilitar a tomada de decisões informadas e o cálculo correto dos custos de 

produção. 

Destaca-se também que a maioria, cerca de 82% das artesãs ainda procuram realizar cotações 

no mercado junto aos seus fornecedores para verificar os menores preços dos insumos para a 

produção de seus artesanatos. 

Tabela 07 – Conhecimento sobre Formação dos custos 

Conhecimento sobre Formação dos custos  

Respostas 

Sim % Não % 
Não 

respondeu 
% 

Utiliza-se de alguma análise de custos de 

produção? 
14 50% 12 43% 2 7% 

Você tem conhecimento sobre as principais 

matérias-primas utilizadas na fabricação do 

produto?  

21 75% 5 18% 2 7% 

Consegue mensurar a Quantidade de cada 

matéria-prima utilizada no processo de 

produção de seus produtos? 

11 39% 15 54% 2 7% 

Ainda em relação aos fornecedores você 

realiza cotações para verificar os menores 

preços do mercado? 

23 82% 5 18% 0 0% 

Você tem conhecimento ou é capaz de 

calcular o custo do serviço por hora na 

fabricação de seus produtos? 

10 36% 18 64% 0 0% 

Você tem conhecimento da energia elétrica 

na produção de seus produtos?  
9 32% 19 68% 0 0% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

 

Já a tabela 08, quanto a compra da matéria-prima para utilização na fabricação de seus 

produtos, a maioria, ou seja, 96% adquirem insumos de fornecedores variados. 

 

Tabela 08- Relação com Fornecedores  

Em relação aos fornecedores você compra? Quantidade % 

De apenas um fornecedor 1 4% 

De fornecedores variados 27 96% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Conforme demostrado na tabela 09, quando perguntado em consideração a matéria prima 

que é adquirida para produção de seus produtos, 54% consideram relevantes tanto o preço quanto a 

qualidade da matéria prima adquirida, obtendo neste quesito 54% de respostas, desta forma 
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alinhando preço e qualidade juntos, na produção dos seus produtos. Outros 25% acham melhor optar 

pela qualidade da matéria prima e outros 18% apenas levam em consideração o preço. 

Os outros 4% que não responderam a pesquisa alegaram que as associações como possuem 

CNPJ próprio, muitas vezes realiza a captação de recursos junto aos órgãos de apoio para compra 

de insumos, que são utilizados na fabricação de seus produtos.  

Tabela 09- Relação com matéria prima   

Em relação a matéria prima você leva em 

consideração? 

Quantidade % 

O menor preço da matéria prima 5 18% 

A melhor qualidade da matéria prima 7 25% 

Preço e qualidade da matéria prima 15 54% 

Não respondeu 1 4% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

 

Quando perguntado de que forma as artesãs pesquisadas compram suas matérias primas, a 

tabela 10, nos mostra que mais da metade destas artesãs realizam essas compras à vista obtendo para 

este quesito uma porcentagem de 89% das pesquisadas, sendo que deste total 68% com desconto e 

outros 21% sem desconto. E 11% compram a prazo, sendo que apenas 4% utilizam a compra a prazo 

com juros e outras 7% a prazo sem juros.  

Tabela 10- Forma de compra de matéria prima 

Realiza compra de matéria prima? Quantidade % 

à vista com desconto 19 68% 

à vista sem desconto 6 21% 

à prazo sem juros  2 7% 

à prazo com juros 1 4% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

 

Na tabela 11 tem-se a distribuição dos critérios levando como itens o salário-mínimo, 

salário comercial, hora trabalhada e outros, considerados pelas artesãs para a formação de preço de 

seus produtos, as quais responderam em sua maioria, 39% que se baseiam no salário-mínimo para 

a formação do preço dos produtos fabricados. Seguido da hora trabalhada com 29% e de outros tipos 

de critérios onde apenas 01 (uma) artesã citou que se baseia na aquisição de mataria prima para a 

formação do preço de seus produtos. 
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Tabela 11- Critérios na formação de preço dos produtos 

Quais os critérios que você leva em 

consideração para formação de preço de 

seus produtos? 

Quantidade % 

salário-mínimo 11 39% 

salário comercial 2 7% 

hora trabalhada 8 29% 

Outros 7 25% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Ao perguntar se as artesãs têm conhecimento se em seus produtos são agregados serviços de 

terceiros a tabela 12 demostrou que 39% sequer respondeu ao quesito solicitado, sendo sinalizado 

por 61% dos que conheciam valores agregados em seus produtos divididos conforme supracitada 

tabela. 

Tabela 12- Conhecimento sobre se são agregados valores de serviços de terceiros aos produtos 

Você tem conhecimento se em seus produtos 

são agregados valores de serviços de 

terceiros, tais como: 

Quantidade % 

Frete 3 11% 

Terceirização de mão de obra 2 7% 

propaganda 3 11% 

Outros 9 32% 

Não responderam 11 39% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Em se tratando dos conhecimentos sobre formação dos custos verificou-se que na tabela 

08 no item 4.4, que a maioria das artesãs pesquisadas possuem conhecimento sobre as principais 

matérias primas utilizadas na produção dos seus artesanatos, mas que também não sabem mensurar 

a quantidade utilizada nessa produção, dificultando de forma precisa a formação de preço dos seus 

produtos, adquirindo também produtos de fornecedores variados. 

Santos (2018) argumenta que a adoção de uma abordagem colaborativa nas decisões de 

compras, onde os riscos são compartilhados, pode promover um ambiente mais coeso e eficiente. 

Essa integração não apenas melhora as relações entre os setores, mas também facilita a troca de 

informações cruciais para a tomada de decisões. Contudo, a diversificação excessiva de 

fornecedores, se não gerida adequadamente, pode levar a problemas operacionais e à falta de 

consistência na qualidade dos insumos adquiridos. 

Um outro fator observado foi quando perguntado sobre a relação com a matéria prima 

adquirida, que conforme tabela 09, cerca de 54% levaram em consideração o preço e qualidade da 

matéria prima. 
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Segundo Oliveira Pinheiro et al. (2018, pág. 14) “Dessa maneira, nota-se que a produção 

dos detalhes, qualidade, beleza, referências e desenho da peça estão entre os fatores mais 

frequentes...”, sendo incorporados outros aspectos ao preço da peça produzida como: dificuldade de 

produção, tamanho, e ou peso da peça. 

4.5. Formação do preço de venda 

Quando perguntado sobre se estas artesãs têm realizado algum registro dos custos de 

produção de seus produtos 50% das entrevistadas não utiliza qualquer ferramenta para registro dos 

custos de produção dos produtos, seguido de outras 46% que realizam estes registros, sendo que 4% 

não respondeu ao questionamento, conforme tabela 13.  

Tabela 13- Registro dos custos de produção. 

Você tem feito algum registro de custos de 

produção? 
Quantidade % 

Sim 13 46% 

Não 14 50% 

Não responderam 1 4% 

Total Geral 28 100% 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023) 

Referente a tabela 13, temos no gráfico 02 a distribuição da forma como são registrados os 

custos por estas artesãs, sendo que das 13 artesãs que responderam que realizam os registros, apenas 

43% responderam de que forma estes registros eram realizados, sendo assim 25% registram os 

custos manualmente em caderno, 7% registram de maneira improvisada e outros 11% registram em 

formulário próprio, sendo que 4% não respondeu.  

Neste gráfico 02 ficou evidenciado a forma de como estas artesãs registram seus controles 

de custos de forma simples direta, utilizando-se, em sua maioria, apenas de papel e um lápis para 

anotações de seus gastos com o produto hora fabricado. 

Gráfico 02 - Formas de registro dos custos de produção 

 
Fonte: Questionário de pesquisa adaptado ((2023) 
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Na tabela 14 quando perguntado as artesãs se seria ela mesmo responsável pela formação 

de preço de venda de seus produtos artesanais verifica-se que em sua maioria, 93% responderam 

que sim, deixando claro que são elas as formadoras de preço de seus produtos. Apenas 01 artesã 

informou que não responsável pela formação de preço de venda de seus produtos artesanais e outra 

não respondeu ao questionamento. 

Tabela 14- Reponsabilidade sobre formação de preço de venda do artesanato. 

Você é responsável pela formação de 

preço de venda dos seus artesanatos? 
Quantidade % 

Sim 26 93% 

Não 1 4% 

Não responderam 1 4% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023) 

O gráfico 03, a seguir, resulta na questão do grau de importância na determinação do preço 

dos produtos artesanais, onde o custo foi considerado por 72% das artesãs importante ou muito 

importante, o cliente ficou com uma parcela significativa neste contexto estando com 71% entre 

importante e muito importante, já o concorrente apresentou 57% com grau entre neutro e importante.  

Gráfico 03 – Grau de fatos importantes na determinação dos preços dos produtos 

Quanto ao gráfico 04 percebe-se que quando perguntado as artesãs o que elas consideravam 

mais importante sobre a importância na precificação de suas peças 82% consideram os seus custos 

somados a margem de lucro como importante e muito importante, seguido de 75% relacionado aos 

preços dos concorrentes como fator de importância para seus produtos.    

0%

11%

14%

32%

39%

4%

18%

14%

36%

21%

7%

4%

0%

11%

14%

43%

29%

4%

Sem importancia Pouco importante neutro Importante Muito importante Não respondeu

FATOS IMPORTANTES NA PRECIFICAÇÃO DE PRODUTOS

Cliente Concorrente Custo

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023) 
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Gráfico 04 - Importância na determinação dos preços dos produtos 

Já a tabela 15 nos mostra que quase a metade dos participantes da pesquisa, ou seja, 46% já 

tiveram prejuiso ao determinar o preço de venda de seus produtos,  e outros 54% informaram náo 

ter prejuiso. 

Tabela 15 – Prejuízo ao determinar preço de venda 

Você já teve prejuízo ao determinar o preço 

de venda  
Nº de pessoas % 

não 15 54% 

sim 13 46% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  

Conforme tabela 16, quando perguntado as artesãs sobre qual a melhor forma, na presença 

dos concorrentes, de vender os seus produtos, verificamos que ficou evidente que elas preferem 

elaborar produtos exclusivos 36% e ou oferecer diferentes formas de pagamento com o percentual 

também de 36%, seguido de lançar novos produtos, ficando com 25%.   

Tabela 16 – Melhor forma de vender os produtos na presença dos concorrentes 

Na presença dos seus concorrentes, qual a 

melhor forma de vender os seus produtos?   
Nº de pessoas 

% 

Baixar os preços 1 4% 

Elaborar produtos exclusivos 10 36% 

Lançar novos produtos 7 25% 

Oferecer diferentes formas de pagamento 10 36% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  
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Os preços dos concorrentes

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023) 
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No Quadro 02 demostra a percepção das artesãs quanto a percepção do lucro com o preço 

praticado referente a venda de seus produtos. Sendo que a pergunta que foi realizada em forma de 

texto aberto, podendo expressar com suas próprias palavras como percebiam que estavam tendo 

lucro com o preço praticado na venda de seus produtos, o que se verificou foi a ocorrência de várias 

respostas de formas diferentes e aleatórias, mas que remetiam a percepção do lucro auferido com as 

vendas conforme segue demonstrado no referido quadro. 

Quadro 02 – Como você sabe que está tendo lucro com o preço praticado: 

Repostas: 

1. Pago todos os custos; 

2. Fazendo a soma do custo e multiplica o dobro do valor gasto; 

3. Se o produto que estava vendendo é superior ao produto que compro;  

4. Fazendo conta do que gastou e quanto foi vendido;  

5. Realizo uma avaliação de compras de mercadorias e vejo quanto gasto, 

daí vejo meu lucro e no final faço mais ou menos um cálculo; 

6. Calcula o gasto com material, hora trabalhada e subtraio do valor vendido; 

7. Calcula custos do material usado, energia, hora trabalhada e transporte; 

8. Calcula o valor do material gasto, mão de obra, então calcula acima desse 

valor; 

9. Por que ganho 50% do valor em cima do produto; 

10. Quando eu vejo que o dinheiro está aumentando; 

11. Tenho que calcular bem os valores; 

12. Só sei depois de comprar a matéria prima; 

13. Quando fizer o cálculo do custo, já coloco o preço final para a venda; 

14. Anotada; 

15. Fazendo o valor do custo do material e quanto vai sobrar; 

16. Tirando o preço que gastei com o preço que vendi; 

17. Porque eu somo o valor dos gastos e multiplico por três, aí tiro o valor do 

material, o valor do trabalho, e o valor que sobre é o lucro, 

18. Ver valor gasto, mão de obra e lucro; 
 

Conforme tabela 17 referente a pergunta realizada as artesãs sobre a continuidade de suas 

atividades como artesã tivemos as seguintes resposta para esse quesito: 79% das artesãs que 

responderam ao questionamento pretendem continuar na atividade artesã, sendo que apenas 1% não 

pretende continuar nessa atividade, seguido de 14% de artesãs que disseram que talvez continuem 

exercendo a atividade artesanal, e outros 4%, ou seja, apenas 01 (uma) artesã não respondeu ao 

questionamento sobre continuidade na atividade artesã.  

Tabela 17 – Continuidade da atividade de artesã  

Você pretende continuar exercendo a 

atividade de artesã?   
Nº de pessoas 

% 

Sim 22 79% 

Não 1 4% 

Talvez 4 14% 

Não respondeu 1 4% 

Total Geral 28 100% 

Fonte: Questionário de pesquisa adaptado (2023)  



40 
 

Tratando o quesito da formação do preço de venda foi verificado in loco conforme tabela 

13 do item 4.5, que metade das artesãs não faz registro dos custos de produção, mas quando fazem 

estes registros são em sua maioria registrados a mão em cadernos, conforme demostra o gráfico 02, 

com isso a falta de registro de custos é um obstáculo para a gestão eficiente dos negócios das artesãs. 

O registro de custos na produção artesanal traz uma série de benefícios, incluindo a 

possibilidade de identificar oportunidades de redução de gastos e maximização da eficiência. Além 

disso, permite um controle mais efetivo das despesas, contribuindo para a sustentabilidade do 

negócio e para a tomada de decisões embasada em dados concretos (Santana, 2022). 

Verificou-se ainda que segundo a tabela 14, cerca de 93% destas artesãs são responsáveis 

pela formação dos preços de venda de seus produtos. 

Já relacionado a fatores importantes na precificação de produtos artesanais ficou 

evidenciado que o Custo foi considerado apenas importante, sendo cliente um fator considerado 

muito importante para os artesãos. 

Ao analisar a tabela 15 referente a prejuízos ao determinar o preço de venda a maioria das 

artesãs respondeu que não obteve prejuízo ao realizar esse procedimento. 

Quando perguntado sobre a melhor forma de vender os produtos na presença dos 

concorrentes tem-se que elaborar produtos exclusivos e oferecer diferentes formas de pagamento 

tiveram uma maior porcentagem de repostas.  

Quando perguntado como você sabe que está tendo lucro com o preço praticado, foram 

obtidas várias respostas das quais algumas não condiziam com o esperado tipo: “Quando eu vejo 

que o dinheiro está aumentando; “Tirando o preço que gastei com o preço que vendi”, o que 

demostra certo desconhecimento dos reais tipos de metodologias de precificação de produtos. 

O trabalho de Souza et. al (2020) aborda o desengajamento do trabalho artesão e os rumos 

da nova geração na comunidade do Alto do Moura, em Pernambuco, evidenciando a dificuldade de 

transmissão geracional, a diminuição do valor simbólico do artesanato, a ausência de estímulos 

governamentais, o anseio por estabilidade em outras carreiras através da educação formal e a 

dificuldade em obter renda com o artesanato são os fatores primordiais que levam ao desinteresse 

pela atividade artesã na localidade pesquisada pela autora, o que de serva forma contrasta com o 

exposto na tabela 17, pois quando perguntado sobre a continuidade na atividade artesã a maiorias 

das artesãs pesquisadas respondeu que pretende continuar na atividade.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa analisou os procedimentos de precificação adotados pelas integrantes das 

associações ASCOBEM e Associação de Mulheres do Santa Catarina, localizadas na Zona Norte 

de Natal/RN, com o intuito de compreender a composição de custos e a formação do preço de venda 

de seus produtos artesanais. 

Algumas limitações ocorreram no decorrer da coleta de dados, uma delas foi a limitada 

quantidade de respondentes que totalizou 28 artesãs, pois das vezes que eram marcadas as reuniões 

na tentativa de coletar as informações, nem sempre todas estavam presentes. 

Alguns dos principais resultados identificados na pesquisa é que as artesãs participantes 

possuem uma faia etária elevada, demostrando uma média de idade de mais de 63 anos, sendo que 

68% destas artesãs estão a cerca de 10 anos na profissão.  

Revelou ainda que, embora a maioria das artesãs identifique as principais matérias-primas 

utilizadas em seus produtos, a falta de precisão na quantificação dessas matérias-primas impede um 

cálculo preciso dos custos de produção, sendo assim, a precificação adotada é, em sua maioria, 

realizada de forma instintivo.  

A aquisição de produtos de diversos fornecedores, sem um controle sistemático, agrava 

essa situação. Essa dificuldade em quantificar os custos impacta diretamente na formação de preços, 

tornando-a um processo subjetivo e impreciso. 

Moreira (2005) destaca que o artesanato enfrenta uma série de desafios que precisam ser 

superados para garantir sua relevância na sociedade contemporânea. O autor argumenta que a 

produção artesanal pode se tornar uma fonte de renda viável, não apenas por meio de grandes 

financiamentos, mas através de um compromisso social que una recursos simples e potencial 

humano. Essa ideia é fundamental para a formação de preços, pois sugere que o valor dos produtos 

artesanais deve refletir não apenas os custos de produção, mas também o impacto social e a 

habilidade criativa envolvida, com isso recomendasse que as associações deveriam ter em sua 

estrutura parcerias com instituições voltadas para a preparação e valorização destes profissionais. 

Gomes (2015) recomenda que os artesãos busquem formas de comunicação mais eficazes 

para promover seus produtos. A construção de uma narrativa em torno do artesanato pode ser uma 

estratégia poderosa para justificar os preços e destacar a singularidade de cada peça. O 

fortalecimento da identidade cultural associada ao produto pode ajudar a estabelecer um preço que 

reflita não apenas o custo, mas também a história e a tradição que cada item carrega. 
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Sendo assim, a formação de preços deve ser discutida em um contexto mais amplo, onde 

se considere a necessidade de reconhecimento do trabalho artesanal como uma atividade digna e 

valorizada.  

Recomenda-se que iniciativas de capacitação e formação continuada sejam implementadas, 

permitindo que os artesãos desenvolvam suas habilidades e compreendam melhor as dinâmicas de 

mercado, o que pode resultar em uma melhor formação de preços, o que pode incluir o meio 

acadêmico como propulsor desta capacitação, com projetos voltados a essa classe trabalhadora. 

Diante do que foi apresentado na pesquisa, espera-se que este estudo seja uma contribuição 

importante para a construção de conhecimento científico sobre as contribuições para estimular 

novos estudos e promover avanços nas análises sobre precificação e comercialização de objetos 

artesanais. 
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